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Irrigada: o Ca s o 
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Re s umo 

o estu do anali s a a co r reJa ç ~D ?nt r e a inserç~o da tecn o log ia 
el e lrr .ig ,'\ç~ o e a composiç~o e sazDrlal ic1a de da força de trabalho 
n a d é'C êlO;:;' de 8 0 para o munic1 pi o d? Guaí t- a. Considerando que o 
pr ocesso de moderni7 a ç~o da agri cl l ltura foi e xecutado mediêlnte a 
c? d o ç :3 o de n o v a s t e c n o 1 o g i. as que i rn p 1 i c a ,.- a m e mau m e n t D d .::. 
s 27onõ>.liri.=1de do trabalho E' em muci.=<nç c<S no processo de trabalho 
~ u e co rres Donder 2 m, ent~e ou t ros as ~ec t o s, à separaç~o entre 
esp a ços Dr o d u 1:ivos p r-eproduti vc5 ria for-çõ>. do tr-e.balho. 

A hi.pótese 'lI,IE' in v estigamos é de q u e, ao aument.::..r o nl.lmerC' 
de jorne> d ,:'\5 rie tr-aba]ho. em vit- tudf? da e)~jst~ncia de mais de um,::, 
S êl f r a p o r a no. B. i n'- i 9 e. ç :3 o ai LI d a a d i m i n Li i,.-- as,::, z o n ali. c! i='. ri e d o 
trabalho. A riimens~o dessa diminuiç~o e o tiDO de tr-abalhador que 
d e l;:>. se berleficia dependem de outy-os elementos: ou seja., ao 
r-roporcionar a possibi 1 idade de maio-:, de uma safr-a por- .?-no. a 
i rrigaç~o é cap.?-z de gerar mais empreg o s diretos. Porém, a 
ma io r-la do s empre g ns gerados s ~ o de car-àter- tempo r àrio, e a 
Gu.?-nt idade d e empreq Qs diretos ger ado s tem estreita r-e]aç~ o com O 

t i po de pr o d u to cu l ti v ado. intensid~de de uso da terra, sistema 
de irrigaç~o adota d o e tamr.>nho da à r ea irr-igada. 

Portanto, õ>. ir-rigaç~o resol v e o problema da sazoni'd id,olde 
quanrio é operaciona l izada em c onjunto com outras v ariàveis a ela 
rel~c ionadas. O t i po de traballlc3 d or mais benefici2do neste 
conte x to s~o os volantes. 

lT ! - ab~lho fun d~ ~ p n tadD na Tese de M~s t r 2 d D apres p nt ~ da pe la au t o Y2 2n 
-r- C! 'I/ (J !'iTCr,11F' r:D I[lO p,=, r i p el E'.S, l?i'jq e n cj c:I ~' pc.' l' ;:' ':',b l- e n l:,0:n do t i tulD dE' "lc ,,, tl"P 
e;" ~~() c i cd D~I j <'I " 

~ 

~E n g~ ~g r ~ ~ Soc i ól og a, Pesq 'l \ sado r a do Ce ntr o Nacional de Pe s qu is a de 
Monit ora me n+c e Aval i açàn de I mp ac t o Ambiental (CNPMA / EMBRAFA). 
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